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Planeta Terra ï Isabela Simões  

Earth Day 2026: Our Power, Our Planet  

 

Devo dizer que isso não mudou minha perspectiva inicial:  

vivemos em um planeta frágil, no vácuo do espaço.  

Sabemos disso pela ciência. 

Jeremy Hansen, astronauta da Artemis II 

 

 A missão espacial Artemis vem mostrando imagens encantadoras e 

emocionantes da Terra, e deixando evidente de forma muito desconcertante 

nossa fragilidade frente à enormidade do universo. Os astronautas vêm 

tecendo reflexões as mais diversas, Hansen, coordenador da missão, nos 

alerta: ñNosso prop·sito neste planeta, como seres humanos, ® encontrar 

alegria em nos apoiarmos mutuamente, criando soluções juntos em vez de 

destruir. Quando você observa tudo dessa perspectiva, de fora da Terra, isso 

não muda apenas reafirma essa ideiaò. 

 A aventura espacial será seguida por novos projetos, como o 

lançamento do Telescópio Espacial Nancy Grace Roman, com campo de visão 

maior que o do Hubble cem vezes e taxa de varredura mil vezes maior.  

O objetivo de mapear o universo é a procura de planetas habitáveis, o 

que deixa a intrigante pergunta, se estamos cuidando de forma cuidadosa do 

planeta no qual a humanidade habita há milênios.  

Em 2026, a Earthday.org nos propõe o tema: nosso poder, nosso 

planeta. O dia que vem sendo comemorado desde 22 de abril de 1970, 

consegue a mobilização de mais de um bilhão de pessoas a cada ano, 

sensibilizando para a proteção da Terra. Há a chamada de que pessoas de 

todas as gerações se coloquem ombro a ombro na defesa da casa que 

compartilhamos, mostrando o amor pelo planeta e juntos garantindo o futuro da 

Terra. 

 A Zagut propôs essa exposição como um dos eventos relacionados ao 

Earth day. Arte e ativismo andam juntos há séculos, sendo que o termo 

artivismo foi cunhado em 1997, com divulgação através de artistas de Los 

Angeles (Chicanos) e mexicanos (Zapatistas), se posicionando contra guerra, 

contra globalização, em questões sociais, em ambientais, subvertendo a 

estética, com o processo de envolvimento sendo mais importante do que o 

criativo, contribuindo para a ética social, com uma visão menos individualista. 

 Artistas do coletivo Zagut usam obras para tocar a sociedade, ampliando 

consciência e tocando suas almas, nas mais de 80 exposições, todas tocam no 

tema da Ecologia, seja através do tipo de material utilizado, realizando 

interferências na natureza, no tema que é abordado na obra, conectando as 

pessoas ao meio ambiente. 

  





 

  



Adriana Montenegro 

 

Jardim Netuno; acrílica sobre tela; 100 x 120 cm; 2026 

 

  



Alle Ramos 

 

Cinza Lunar; pintura e colagem; 22 x 37 cm; 2026 

 



Ana Luiza Mello 

 

Sinapses; acrílica sobre tela; 60 x 50 cm; 2023 
  



Augusto Herkenhoff 

 

Double Sugar Loaf; acrílica sobre tela; 135 x 190 cm; 2013 

  



Celina Nolli  

 

Inflorescência; aquarela e acrílica dobre papel Hahnemühle 300gm²; 40 x 50 

cm; 2024 

 



Cláudia Carneiro 

 

Paisagem Vermelha; acrílica e pastel oleoso sobre papel; 28,5 x 41 cm; 2025 

 

  



Claudia Tolentino 

 

I will survive; litografia com costura prateada sobre papel canson Montval 280g; 

32 x 25 cm (com moldura); 2022 



Dominique Schoeni 

A Terra é verde como uma laranja; fotografia digital sobre papel algodão; 50 x 

34,2 cm; tiragem 5; 2026 

 



Dora Portugal 

 

Marte, planeta Terra; fotografias de Marte em papel, inseridas em caixa de 

acrílico; 22,5 x 17 x 3 cm; 2022 



Fabiula de Jesus 

 

Planeta Terra com vitória régia; pintura em tecido; 60 x 70 cm; 2009 

 


